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1 — Objetivos de Aprendizagem  

Numa primeira instância procuram-se desenvolver componentes conceptuais (os 
grandes temas e preocupações dos artistas e dos teóricos da arte) que permitam 
aos alunos seguir o percurso da crítica de arte a partir da sua ancoragem na 
filosofia e na história da arte. Salienta-se neste 1º semestre a importância dos 
aspetos teóricos e históricos  para que os alunos possam trabalhar os momentos 
cruciais da prática e teorização da critica da arte desde a antiguidade até aos 
princípios do séc. XIX, com especial relevo para o renascimento(tratadística) e o 
séc. XVIII (temática do gosto e nascimento da crítica de arte). O programa foi 
concebido de modo a articular as questões fundamentais da história e da teoria da 
critica da arte possibilitando a preparando os alunos para o exercício da critica. 

 
2 — Conteúdos Programáticos  

I A problematização da critica da arte: territórios e permeabilidades 
Proximidades e afastamentos epistemológicos: estética/s; teorias/s de arte; 
história de arte. 
Os limites e funções da crítica de arte.  
Advento de uma crítica de arte.  
 

II  A crítica de arte como crítica do gosto 
A problemática do gosto no séc. XVIII: 
Do sentimento ao juízo de gosto. (Du Bos e Kant) 
A especificidade das artes (Lessing) O nascimento da crítica de arte no contexto da 
filosofia da arte. (Diderot) 
Do gosto ao estético: os contributos de Kant, Hegel e Winckelmann para o exercício 
da critica de arte. 
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 III Repensar a categoria do Feio com Rosencranz  e  as suas implicações no domínio 
da critica da arte. 
 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

A) Aulas expositivas com recurso a power point e a textos distribuídos aos alunos 
para discussão. Possibilita-se consulta de material variado aos alunos em 
plataforma eletrónica 
B) 1.A avaliação tem em  conta a assiduidade às aulas de pelo menos  2/3 do 
número de aulas dadas e a participação nas mesmas È também constituída por: 
2. Uma recensão crítica de um livro ou  capítulos a partir da lista fornecida  aos 
estudantes; ou uma entrada para dicionário/enciclopédia de 5000 caracteres. 
Texto em arial ou times roman 12, parágrafo espaço e meio, mínimo 8 páginas e 
máximo 15. A entrega das recensões tem de ser feita sem excepção na  primeira 
semana de Janeiro.  
3. Um teste  escrito  a partir de temas dados previamente fornecidos sobre a 
matéria lecionada realizado no período de avaliações finais do semestre. 
Para os alunos serem aprovados à uc têm de ter de média 9,5 valores. 
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5 — Assistência aos alunos  

Gabinete de Ciências da Arte, sala 4.23, piso 2, às segundas-feiras das 17.30h às 
18h 30. 
Para marcação do atendimento de alunos na faculdade e para atendimento on-line. 
convém marcar através do mail institucional: ca.tavares @belasartes.ulisboa.pt 
 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 20  de Setembro de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


